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O RETIRANTE.

FORTALEZA, 1." DE JanNEIÃO DE 1878.

As lagrymas são o suor do sentimento;
e o soluço ó o gemido da dor.

Pranteamos a morte de milhares de
cearenses, que, vilipendiados, morreram
aos montões, no anno que se findou !

Acaba de sumir-se nas cortinas inergui-
veis de um sombrio passado o moroso e si-
nistro anno de 1877 I

Quatro grandes fatalidades opprimi-
ram esta desgraçada provincia no decurso
do anno que morreu hontem:

—A secca, terrivel flagello sob cujas
garras aintta nos extorcemos, com as suas
pavorosas scenas que se não descrevem e
os seus horridos quadros que se não pin-
Iam; a epidemia reinante, que ha ceifado
preciosíssimas existências, deixando va-
ciios imprehenchiveis, innumeras famílias
mergulhadas em pranto e um assombroso
numero de orphãosinhos; a esbanjadora_
administração do Sr. Estellita, que esgotou
o ouro publico, e aacluaU mais que per-
versa e immoral tio Sr. Conselheiro Aguiar
—que, não sendo sinão um fatuo, só veio á
esta terra no intuito degradante de, áfo-
me, assassinar as multidões desfavorecidas,
e de galgar uma celebridade, ainda que

I triste, luetuosa e negra I
£' com o coração dilacerado e confran-

gido por presenciarmos quotidianamente
os mais tristes espectaculos que a imagina-
ção possa crear, que traçamos estas linhas.

Já não é uma ficção que o povo esteja
perecendo a fome e em grande quantida-
de ! Morre-se inanido não só no centro da
provincia, nos arrebaldes e praças publi-
ctis d'esta cidade, que regorgita de recur-
sos, mas na própria soleira de palácio, á
vista do Sr. conselheiro Aguiar — digno
substituto do arcabusador Conrado — de
eterna memória 1

O Sr. Aguiar—homem de tempera fria,
não se commove ante o anciar das mui ti-
does e das pobres e desventuradas mães,
que, precipites, lhe estendera a myrrada
mão supplicando-lhe, com as lagrymas nos
olhos—uma esmola pelo amor de Deus,
para suffocará fome ao filhinho moribun-
do que sustenta nos descarnados braços!

Ao povo trapilha, andrajoso e faminto
apresenta o Sr. Aguiar um riso escarneoso
e solta a mais sinistra das plirases—Salve-
w quem puder!

Aristophanes e Mephistopheles não fo-
ram tão cynicos, insensíveis e perversos I

Para quo não se supponha que estamos
declamando, vamos provar o que dissemos,
dando aqui o numero dos nossos irmãos
que deixaram de existir e baixaram as re-
giões frigidissimas do túmulo, muitos dos
quaes pereceram de FOME, supplicio. mais
cruciante, que ha descido sobre a cabeça
humana !

E, ao gemer das humanas massas ajoe-
lhadas, nuas e esfaimadas pedindo—MISE-
HiCOlíDIA, responde q Sr. Aguiar com a
sua voz soturna e cava, como a da ave
agoureira— Salve-se quem puder !

Essa phrase tremenda perdeu Warteloo!
Desgraçadamente para nós, assumiono

dia 23 de novembro passado as rédeas da
administração d'esta provincia o Sr. con-
selheiro João José ferreira de Aguiar !

A' contar <f aquelle dia á esla parte, ha
suecumbido uma multidão de seres, divido
tão somente, pode-se dizer, a barbaria do
actual administrador, que qual outro Her
rodes, lança sobre esta infeliz Jerusalém—
olhares tyrannicos e ameaçadores.

Que o diga a opinião publica justamen-
te indignada.

Pereceram até hontem. 38.dias de seu
malfadado domínio—1,232 pessoas, das
quaes, no mez de Dezembro, -42 morreram
assassinadas por falta de alimento — de
FOME (! ! !) que de parceria com a febre
amarella grassa horrivelmente n'esla ci-
dade.

A fome entre nós já é uma espécie de
epidemia—vai progredindo assombrosa-
mente.

E' incrivel que nas barbas do governo,
morra dentro de um mez, 42 pessoas a
fome I !

Isto é lão horroroso que dispensa com-
mentos !

O Sr. Aguiar, não saciado com 1,132
pessoas que mandou ás vallas do cemitério,
de 23 de Novembro até hontem, ultimo dia
de existência do infausto 1877, berço de
tantas misérias, continua a flagellar o po-
vo e consentir no assassinato publico !

Nós, censurando o Sr. Aguiar, não po-
demos deixar de lamental-o profuiidamen-
te, por isso que, fazemos uma idéa mais
ou menos aproximada dos grandes reinor-
sos que pairam sobre aquella pobre e ve-
tusta existência, já quasi debruçada sobre a
varanda do túmulo.

Pensamos, que em breve, cantaremos o
seu renuíescal rn jiace; por quanto, si S,

Exc. escapará fome, que está desimando o
povo, com certeza, não escapará ao justo
castigo dos céos.—Ahi eslá.a febre amarei-
la, para punir os poderosos. Só á noite faz
ella as suas correrias, recolhendo-so depois
aos bastidores—esperando, que caia a pri-
meira lagrymadocéo—para alongar suas
azas e nivelar o rico ae plebeu, o palácio
ao Ihugurio.

E, então, desejamos que S. Exc. mais
uma vez brade:—Salve-se quem puder !

Hoje, nasceu o novo anno de 1878.
A's potências celestes fazemos um voto

ardente e sincero para que o anno nascen-
te seja-nos propicio, venturoso, e para que
em seu domínio,desappareça este tremendo
estado de cousas, e nos salve do grande
abysmo em que nos achamos !

Sobre a campa dos nossos 1,232 irmãos
massacrados, depomos uma lagryraa de
fraternal saudade.

C/otegipada Livrainentina.

Depois da chegada dos últimos vapores
do sul, espalhou-se n'esta cidade, com a ra-
pidez do relâmpago, que em Pernambuco se
havia organisado uma grande commandita,
talvez filial a uma oulra que no Rio deJa-
neiro é dirigida por F. de Figueiredo, da
qual dizem ser sócio correspondentes.Exc.
o Sr. conselheiro Aguiar. O fim d'essa Ss-
sociação que, segundo affirmara muitos,
tem por sócio capitalista o thesouro nacio-
nal, é comprar em Pernambuco viveres de
todas as qualidades, burros, cangalhas, es-
teiras, alfafas, fretar vapores, e navios, e
eífectuar, em fim, todas as transacÇòes que
forem d'aqui ordenadas pelo referido Sr.
conselheiro.

Será isto exacto ? !
Nada, absolutamente nada, podemos

aflirmar; só o tempo nos dará conta de tu-
do

Dizem tambem que os gêneros compra-
dos até agora, deixam um resultado fabu-
loso aos felizes associados, e já que nos en-
carregamos de ser o éebo da justa indigna-
ção do commercio <l'esta praça, que está
ameaçado .furna paralysia mortifera, con-
cedamos, por um momento, a palavra ás
cifras e apreciemos de modo criterioso os
lucros da infame commandita :



«

50:000 saccas de farinha
compradas ao preço de
8*000

6:000 barricas de bacalhau
ao preço de 20*000

400 burros cansados, com-
prados a companhia de
bondsa 300*5000

400:000*000

120:000*000

120:000*000

640:000*000
Estas tres parcellas que acima ficam

lançadas, segundo cartas e mais noticias de
Pernambuco, não podiam custar ali maio-
res preços que os seguintes:
50:000 saccas de farinha

a 6,9000 300:000*000
6:000 barricas de bacalhau

a 16*000 96:000*000
400 burros a 100*>000 40:000*000

Lucro para a commandila
436:000*000
204.000*000

640:000*000
Não incluímos n'isto os lucros das com-

pras de arroz, milho, feijão e carne, e o ne-
gocio do fretamento dos vapores por ser
cousa pouca.

Tudo isto, como já dissemos, são boa-
los, aos quaes não queremos dar credito,
mas a serexacto o que lambem se diz, que-S. Exc. fez os maiores empenhes para ser
presidenie d'esta provincia, somos forçados
a crer que em toda esla negra historia ha
alguma cousa de real. *

S. Exc, o Sr. Aguiar, recebeu 14:000*)
de ajuda de custo para transportar-se de
sua para esta provincia, onde veio com ga-lhardia exercer o negro officio de carrasco
d o povo cearense !

Quem se presta a semelhante papel, pó-dr sur sócio de -qualquer commandita, di-
zom. os cavillosos.

Depois que o ministro Cotegipe asso-
ciou-se a uma casa de contrabandistas paradeíraudar a fazenda nacional; depois quers assemblea geral e diversas assembléas
provinciaes, inclusive a do Ceará, e a praçado commercio da Bahia felicitaram esse
ministro convencido em publico de contra-
bandisla, nada mais é licito duvidar de.
qualquer homem que esteja ao serviço de
um governo tão impudico e tão sevandija
como o que assiste, em estúpida e ratonei-
ra posição, a queda das moléculas d'este
grande povo americano, digno de ser go-vernado por um Juarez.

As aceusacões feitas ao Sr. Aguiar são
de tal natureza que bem difficil sinão irn-
possivel será a S. Exc. tirar do seu velho
costado o carimbo de PATOTE1TO.

NOTICIÁRIO.

Commissao ceiiíraS «Ie seceor-
ros.—Finalmente foi dispensado do cargo
de thesoureiro d'esta commissao o catholico
José Maia, sendo substituído pelo honrado
Sr, João Correia de Mello.

Dizem que deu motivo á esta dispensa
o faeto de haver o Sr. conselheiro Aguiar
declarado ao Sr. Maia, que suas allribtii-

ções como thesoureiro eram unicamente
pagar os cartões dos retirantes que lhe fos-
sem apresentados, e não dar esmola-& quemlhe approuvesse, como fazia.

Isto, a ser exacto, eqüivale a uma falta
de confiança.

Quem sabe se o Sr. Ibiapaba não teria
revelado a S. Exc. a historia da escamotea
ção de certas saccas de café de seu arma
zem ?

Felizmente a nomeação d'esta vez reca-
hio sobre um cavalheiro distincto què reu-
ne em si Iodos os.predicados que se fazem
mysler para um cargo de tanta responsabi-
lidade.

Oxalá todos os outros comraissarios se
equiparassem ao Sr. João Correia.

Parabéns aos retirantes e ao the-
souro.

Aceito humanizaria.—No Bemfica,
junto ao cercado da chácara do Sr. João A.
Garcia, existem algumas famílias retiran-
tes que, segundo nos informam, ainda não
foram soecorridas corn as migalhas do go-verno, e teriam já suecumbido á fome se
não fosse o magnânimo coração do Sr. Gar-
cia, que tem vellado pela existência d'a-
quelles infelizes.

Ha dias uma d'estas retirantes deu ali
a luz a tres creanças, e outras acham se
gravemente enfermas, tendo somente porauxilio os soecorros que lhes presta aquelle
generoso cavalheiro e sua Exma. familia.

Consta-nos que o Sr. Garcia escrevera
ao Sr. Dr. Pedro Borges para, na qualida-de de inspector da saude, preslar-lhes seus
soecorros médicos.

Louvando o Sr. Garcia por tão philan-Iropica acção, chamamos a atlentão do go-verno para a sorte d'aquejlás desventura-
das famílias.

A montanha policial.—Um dos
nossos números passados por tal sorte ex-
citou os nervos do Sr. coronel José Nunes
que, na forma do seu louvável costume,
nas rodas de calçada em que é assíduo, vo-
tnilou toda a sua atra bilis contra o muito
honrado Sr. Dr. Mello, que, ha mais de
dous mezes, em virtude dos grandes affaze-
res de sua clinica, não nos tem honrado
com sua penna.

Não podemos descobrir a causa do vio-
lento tremor ou abalo por que passou a
mageslosa montanha.

Nunca duvidamos da probidade do Sr.
Nunes, nem fizemos coro com aquelles que
denunciaram os gr Mos ào corpo policial,não sabemos si com ou sem razão.

E' muito nobre a nossa missão para que
estejamos á atirar pedras á lotio e á direi-
to. Era nosso caminho, sem duvida eriçado
de espinhos, jamais investimos contra o
mérito reconhecido.

A' César o que é de César, lal é a nossa
divisa.

Como, pois, queria a illustre monslruo-
sidade da policia que, ao divulgar-se a sua
nomeação para membro da commissao dis-
tribuidora de soecorros, não nos assaltas-
sem sérias aprehensões ?

Quem ignora que S. S. personifica o de-
leixo e a indolência ?

OSr. conselheiro Aguiar foi sem duvi-
da infeliz quando pendurou nos hombros

de S. S., embora lão collossaes, tres pesa-dissimos encargos, do que com certeza re-
sullarâ gravíssimos inconvenientes á causa
publica.

A delegacia de policia na quadra queatravessamos, com uma enorme populaçãoadventicia, seria sufficiente para tnmar-íhe
todo tempo, si S. S. quizesse cumprir o seu
dever.

Passar lão importante cargo das mãos
do Sr. Rangel para as do Sr. José Nunes,
importa collocar a nossa sociedade sobre
um immenso vulcão.

E tanto é assim que, apenas espalhou-
se a noticia d'essa substiluicão; quando so-
bravam razões para confiar-se no Sr? Ran-
gel, já por sua intelligencia, já por sua ac-
lividade e dedicação, o desgosto assomou
em todos os semblantes e á um tempo ou-vimos muita gente dizer:

« Adeus minhas encommendas 
Tal a razão por que o nosso homem-

montanha tanto se amuou alé quu acabou
por lançar toda sua baba contra o Sr. Dr.
Mello, que teve tanta parte no nosso noti-
ciario quanto teve S. S.

A cólera não permittio que n'essn ocea-
sião o Sr José Nunes se lembrasse do rifao:

« Quem se queima, alhos come».
Secretario privado.—O illustre

conselheiro Aguiar foi verdadeiramente
inspirado na escolha que .fez do redactor
em chefe da Constituição para seu privadosecretario, ao qual concedeu plenos pode-rus para.... escrever o que elle delermi-
nar-lhe.

Talento de primeira marca, caracter
sisudo, conservador que nunca tranzigio,
o Dr. P de Mendonça—futuro deputado ge-ral—está muito no caso de prestar grandesserviços ao conselheiro Aguiar no grandeempenho em que este se acha de reduzir
esta provincia ao estado em que ella ficou
em 1825, devido ao patriotismo do despo-
ta Conrado, cujo infame procedimento pre-tende S. Exc. emilar.

Bôa noile... .
Esbanjamento.—Pela -presidência

da provincia, consta-nos que foi mandada
abonar a gratificação mensal de 25*000 a
Emiliano Cavalcante, ajudante ou servente
da botica da santa casa de misericórdia, e
por cujo serviço já percebe d'este estabele-
cimento igual gratificação.

Esta pharmacia nada tem com o gover-
no; no entanto, para proteger-se o irmão
adoptivo do Sr. Dr. José Pompeu, redactor
do Mercantil, ex-orgam officiai, calca-se a
pés a lei é esbanja-se os dinheiros destina-
dos á indigència !

Em quanto S. Exc. assim procede, o
povo morre á fome amaldiçoando sua fu-
nebre administração.

Está salva a pátria !—Pelo vapor
Conde d'Eu vieram de passagem para esta
provincia, com credenciaes para S. Exc. o
Sr. conselheiro Aguiar, 20 engenheiros an-
(ialuzes, cada um dos quaes trouxe como
bagagem alguns fardos de alfafa, canga-
lhas, esteiras e oulros arlefactos própriosrias sciencias que cultivam.

Por falia de hotel mais apropriado, os
illustres auxiliares rle S. Exc. tomaram
hospedagem na cslribaria dos cavallos da



policia, e ali oflVreçem os seus serviços á
todos os negociantes commissarios d'esta
praça que quizerem aprender a comer ai-
fafa.

Dizem as pessoas que os visitaram que,
2 d'elles sào cegos, 1 coxo, 10 Iêm muitas

¦ pelladuras e feridas, (i estão com os cascos
lascados, e Iodos são affronlados.

Apezar de tudo isto, conta S, lixe.
tar cotn elles bons cobres era alfafa, milho,
etc. etc.

Medida de tão alta importância, como
esta. de mandar vir para a provincia enge-
nheiros encangalhados, só poderia partir
do craneo triangular do Sr. Aguiar, e, por
tanto, em nome das vidas que vão ser ga-
rantidas. tomamos a liberdade de apertar
a mão do illustré conselheiro.

Desculpe-nos se não sahir do seu agra-
do... « Bôa noite »...

Engenheiros.—Chamamos a benir;
na attènção do Sr. conselheiro Aguiar para
o seguinte pedacinho, que transcrevemos
do velho Diário de Pernambuco.

E' pequeno, mas vale alguma cousa.
« MÁ especulação !—Pessoa que assis-

tio ao embarque de burros, mandados para
a provincia do Ceará, nos informa que a
maior parle ifesa-es animaes soffre acha-
qúes, que os tornam inúteis ao fim á que
são destinados, porquanto dous são cegos,
um coxo, e diversos têm os cascos inutili-
sados; e que d'isso leve sciencia official o
digno gerente da companhia pernarabuca-
jia,"pelo protesto do commandante do va-
por-

Achamos o facto tão extraordinário, e
a especulação tào indigna, que só a traze-
mos á publico, para que não venha ella a
produzir effeitos futuros', sendo desde já
refutada por quem fôr de dever.»

Club Cearense.—Esta sociedade,
que tem a torpeza de dar bailes em uma
quadra de lagrymas ede misérias, como a
que infelizmente atravessamos; que temso-
cios que, com suas famílias, dansam, co-
mem e bebem com 0 maior enthusiasmo ás
mesmas horas em que, em diversos angu-
los d'esta cidade, suecumbem á fome deze-
nas de infelizes; esta sociedade, dizemos, é
indigna de funceionar em uma cidade civi-
lizada como esta.

Mas, Deus é justo:—os máos por si se
destroem,

Na madrugada de 28 para 29 do cor-
rente, era uma banca de jogo no Club Cea-
rense, deu-se uma forte altercaçâo, porcausa de 20$000, entre dois sócios e, se não
fosse a intervenção de outros jogadores, es-
sa sociedade teria perdido dois membros;
um que iria para o cemitério e outro para
a cadeia.

O sócio que provocou o barulho tirou
do bolso um canivete de molla, abriu e,
saltando para o.aggredido, poz-lhea arma
aos peitos e disse-lhe:—quero os 20$000,
eu nào consinto que vivas mais um ins-
tante ! ! 1

Se fossem pobres retirantes, que recla-
mas.em suas rações, estariam na cadeia;
mas os dois contendores, que são pessoaslimpas, só passarão polo dissabor de lêr es-
ta noticia, que transmillinms ao respeita-
vel publico por sermos corajosos, c [ior nãoI

julgarmos a certos membros do Club de
melhor condueta do que qualquer reliran-
te do centro da provincia.

Se-tiverem o arrojo de contestar-nos,
não só declinaremos os nomes dos dois so-
cios contendores, como os de dez testemu-
nhas de vista.

Limpeza da cidade.—Chamamos
a attènção do publico e convidamos a todos
os cidadãos prestimosos á associarem-se,
formando, por meio de quotas, um fundo
de reserva, afim de tratar-se quanto antes
da limpeza da cidade, que se acha trans-
formada em uma vasta e repugnante latri-
na. Os troncos das arvores das praças, as
portadas da thesouraria provincial, as es-
quinas de todas as ruas e, em fim, toda es-
la bella cidade eslá enlameiada, devido a
grande quantidade de ouritia que se verte
por toda parto

A câmara municipal dorme, o presi-denle da provincia sonha com os lucros da
üotegipada Livramenlina, e o povo morre
de fome e de luxo de pé atolado na lama
como os porcos' no chiqueiro.

E.. . viva I). Pedro—o sábio...
Fallecitnetitó.—No dia 12 do pas-sado falleceu no Rio de Janeiro o Sr. con-

selheiro José Marliniano de Alencar.
« Bôa noite »...
Horror!—DoAracaty nos communi

cam o seguinte:
« Os Srs. Joaquim Secundino Rodrigues

Pinheiro, da villa do Pereiro, e Adeodato
Pinheiro Barbosa, de Jaguaribe-merim, ci-
dadãos importantes e insuspeitos, acabam
de chegar a esta cidade e di^em que não
se pôde contar os cadáveres de retirantes,
expostos aos urubus e enterrados de fresco
nas-estradas !

Que muitas familias julgam impossivel
chegarem a villa do Limoeiro e a cidade
das Russas, e quando cheguem n'estas lo-
calidades, as commissões não as podemsoecorrer por não lerem gêneros I

Ai dos infelizes retirantes, os proscrip-tos. que não podem achar mais salvação de
vida n'essa lenta peregrinação, que fazem
pelas desertas e áridas estradas.

Perecem resignados na fé christã, em
verdadeiro martyrio, amaldiçoando ao go-verno e seus commissarios !

—Mihi frigidus horror !—Disse Virgi-
lio e repetimos nós. »

Venda.—Communicam-nos d'ali em
2 do passado:

« Tres flagellos horríveis pairam sobre
esta desgraçada e infeliz terra, tão repudia-
da pelo nosso ainda mais desgraçado go-verno, que deixa suecumbir á fome uma
população immensa composta de homens
laboriosos ! Flagella-nos, pois,—a secca, a
justiça de Lavras e os gramies grupos de
assassinos!

Escusado é descrever-lhe os horrores da
secca: presencia-se o espectaculo, mas nâo
se o descreve ! Basta dizer-lhe que mais de
80 pessoas tem suecumbido á mais afflictiva
das mortes—de fome I !

Não ha quem possa assislir corajosa-
mente as agonias de um povo que perece á
mingua de recursos I O quadro é por de-
mais lugubre e telrico !

IVaq.ii para Janeiro morrerão nunca

menos de 200 pessoas de fome, meu amigo i
Já não se pôde tranzitar meia légua, tal

é o eslado putrefacto de nossa athmosphe-
ra viciada pelo cheiro de di-ienas de cada-
veres esparsos nas estradas!

Os urubus já nào voam; habitam sobre
os corpos humanos que lhes servem de
pastagem !

As estradas juncam-se de ossadas bran-
cas, de corpos tombados e de esqueletos
ambulantes, que em outro tempo tiveram
nomee habitavam enlre nós ! E' horrível !

Bandos immensos de velhos, moços,
donzellas e creanças, todos famintos eiiús
como nos tempos primitivos da innocencia,
cabem extenuados, imploram a proteccãoDivina, soltam o ultimo respiro e amaldi-
côam o criminoso gi verno de S. M. o Im-
perador D. Pedro 11, único responsável portudo isto e que os deixa morrer assim á re-
velia !

A justiça áe Lavras commette os maio-
res desatinos nJesta crise tremenda, man-
dando á foreiori fazer inventários das po-bres viuvas que nada possuem, a não ser o
ourinho das orelhas que lhes é tomado paradespezas de custas ! !

Os celebres assassinos Viriatos e Mei-
relles, infestam todo o Cariry e já appare-
ceram aqui, roubando, espancando e assas-
sinando em plena liberdade.

Commettem elles os maiores escanda-
los que se pôde imaginar, e entretanto o
nosso chefe de paJiciü, o Sr. Nogueira, não
passa, de facto, de uma cãrnivosidade iner-
le, de um ente inútil, como bem o qualifi-cou o seu jornal.

Nenhuma providencia ha tomado ega-
rantia alguma se nos offece: aqui ha ver-
dadeira anarchia.»

COMMUNICADO,

O genio do mal.

Nem todos devem querer ser grandes !
Dois são os meios do homem tornar-se

notável; ou pela sua intelligeiicia, virtude
e sympathia; ou pela sua perversidade e
odiosidade publica.

Nem todos têm os atlribulos da primei-ra hypothese.
E éassim que o Sr. conselheiro Aguiar,

não podendo, conquistar os applausos dos
cearenses, com a clemência, este dom queDeus concedeu ao homem para chamar a
si o amor dos seus irmãos, contentou-se
com os previlegios que lhe legou o segundo
dos casos estabelecidos.

E' horrível, e até odioso !
O primeiro garante ao homem a ami-

sade e a proteção do publico; o segundo
chama contra quem o pratica a prevençãoda humanidade e atira os desnalurado°s e
pervertidos proselylos da iniqüidade ás iras
populares.

O nosso actual governador consola-se e
gloria-se com estes funestos predicados,
que bem lhe cabem e lhe são peculiares !

Como Nero, esle thyestro, que para sa-
íisfazer a sua curiosidade, mandou abrir
viva o ventre de sua própria mãe, para ver
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o silio em que elle tinha sido gerado, o
nosso César moderno deixa de soccorrer os
pobres desvalidos para apreciar a scena
desagradável que causa as convulsões da
morte.

Em quanto os indigentes, nas vascas da
agonia, esperam os ultimos suspiros da vi-
da; o verdugo da nossa malfadada provin-
cia ri-se e encerra-se no seu alfombrado
gabinete, onde, precedentemente, mandou
collocar os mais grossos e resistentes ferro-
lhos, temendo que as mãos myrradas dos
agonisantes da fome vão exigir-lhe o negro
pão, reivindicando o direito que lhes ga-
rante o Constituição do Império, tantas ve-
zes conculcada pelos barbudos fardados,
a quem a natureza esqueceu-se de conce-
der o menor vislumbre de piedade e com-
paixão por aquelles que não occupam um
lugar mais ou menos distincto na lista dos
contrabandistas.

A estes que se ornam com os Eardões
parlamentares não commovem os immun-
dos farrapos, que cobrem os milhares de
esqueletos que vagam pelas ruas, esperan-
do que os particulares dêem o seu obolo
de caridade, augmentando assim o numero
dos apóstolos da dilecta Glha do Cruciíi-
cado.

E o ministro ordena ao seu delegado,
na nossa provincia, que não saque quanlia
alguma sobre nenhuma das províncias.

E isto o que eqüivale? O mesmo que
dizer-se:—extermine-se essa desditosa pro-
vincia, por que já ella não é mais precisa
para a guerra do Paraguay !

Não precisa esta ordem lão rigorosa,
grande senhor; o vosso emissário tem gênio
e gosto para maior perseguição.

Não ha dinheiro para soccorrer aos mi-
seraveis, quecahem inanidos de fome; lem,
porém, para esles mesmos desgraçados as-
sentarem praça no exercito, para servirem
de escudo as baixezas dos governos e de-
fenderem aquelles, a quem o remorso se
manifesta com suas ameaçadoras garras,
para tragar no desespero quem faltou com
a justiça e perpetrou o crime.

O Sr/conselheiro Aguiar já transformou
n'um so e vasto cemitério a provincia do
Ceará.

Por toda parte o horror e a anniquila-
ção ! ! I

Olhemos para a capital, onde os cari-
dosos commerciantes e particulares teem
ministrado os auxílios relativos a suas pos-
ses; o que vemos? Debaixo das varandas
de palácio, nas ruas e praças os esqueletos
jazendo sem alento dispondo-se a partirem
para a manção eterna I

E dos caritativos lábios dos habitantes
de palácio parte este dicterio:—tudo isto é
diabo de retirantes !...

Os grandes, que trazem sempre o seu
inferno farto, suppõem que os pequenos e
indigentes não padecem fome.

D'esta vaidosa distineção mal entendi-
da provém o mal da nossa sociedade.

« Trocavam a caridade clirislâ pela phi-
lanlropia dos homens incrédulos », como
diz Camilio Castello Branco, e procuram
levantar.o nivel que a mão de Deus, segun-
do as leis do Evangelho, sustenta sobre a
humanidade, onde a cabeça do senhor não

se eleva mais do que a de seu escravo, nem
a do rei mais do que a do seu subdito. *

Morrem milhares dé cearenses e os cor-
vos de palácio, os abutres da indigencia,
com o riso do atheu nos lábios, dizem :—
qual I mais padecem elles em suas próprias
casas !

Quem poderá ver esle morticínio, esta
crueldade, sem deixar escapar do intimo
d'alma um brado de indignação contra o
bárbaro governo que nos rege ?

Quem são estes que morrem ? Talvez
alguns pães, íilhos, irmãos, ou viuvas d'a-
quelles briosos cearenses, que com o seu
sangue lavaram o insulto atirado á face
d'esta nação e com os seus cadáveres junca-
ram os campos das batalhas do Paraguay.

Felizmente, para vingança nossa, se
aproxima o remorso d'aquelle que tanto
mal nos tem feito.

O medo se apodera d'elle a ponto de
nâo abrir um só oflicio! e porque ? porque
lhe parace que de cada letra, que contém
aquella peça, se levanta um esqueleto pe-
dindo uma esmola pelo amor de Deus efa-
zendo as mais justas exprobrações.

Talvez que em seus sonhos sinta já a
guerra dos phantasmas, amaldiçoando-o e
as suas gerações, gravando em sua fronte,
com caracteres de sangue, esla maldila
phrase—o gênio do mal—que fará a socie-
dade desviar-se de si espavorida, como de
um animal hydrophobo.

E quando por toda parte, como o Asha-
vero, não encontrar paz nem tranquillida-
de, horrorisado do quadro luctuoso que
esboçou, sentirá então os effeitos da sua
terrível tyrannia.

E em quanto os moribundos famintos,
de mãos postas, pedem que pese sobre elle
e sobre sua posteridade—a maldição, os
morlos pela fome, em uma só voz, exigem
do Eterno—a condemnação perpetua.

Virães.

A PEDIDO.

Ao Sr. De. B»iaxedt.s T. dn Silva.

O arligo ediclorial da Constituição de
hontem, posto que revele alguns vizos de
verdade relativamente a secca, que nos as-
soberba e prende a attenção publica n'este
momento, não está concebido em forma de
quem advoga a mais nobre das causas, a
indigencia; ao contrario parece que se co-
gitou menos do bem publico com a inten-
ção altamente reprovada e criminosa de se
adular o presidente da provincia, o qual
não tem ligado importância aos seus deve-
res, procedimento este que manifesta da
parte de S. S., como jornalista, muita bai-
xeza de espirito e falta de caracter.

Nas circumstancias melindrosas em que
nos achamos, deve-se fallar a verdade com
a maior franqueza, guardando-se para tem-
pos normaes as adulações e barreladas que
é de estyllo render-se ao poder.

Chamando, pois, sua attenção para o
que Oca dilo, recommendamosçlhe mui
terminantementu que adote oiürJ»linha de
conducla cm seus escriptos, i; se abstenha

de adulações, sob pena de lhe serem toma-
das severas contas.

24 de Dezembro de 77.
Um emigrante de Arronches.

Infelizes retirantes.

Não querendo alguns retirantes se abar-
racorem n'esta cidade, visto já se acharem
apinhados os abarracamentos, recorrem aos
subúrbios da capital, como aconteceu com
algumas famílias que se acham no sitio^-
Mondubim—, do dislricto de Arronches, e
onde o caridoso dono de dito sítio não só
lhes deu apozento, como facultou suas ola-
rias para o fabrico de tyjollos e telhas.

Não obstante isto, esses infelizes vêm-se
ali perseguidos pelo embaraço que encon-
tra-se na estação do Mondubim, com rela-
ção ao embarque d'estes maleriaes, apezar
de serem elles conduzidos para ahi em suas
cabeças, afim de honestamente ganharem o
pão para si e suas famílias.

Existe n'esta estação uma negociação
ou commandita, que não é estranha ao res-
pectivo chefe, a qual havemos de pôr a Iim-
po, para que seus cúmplices não fiquem
impunes.

Ha poucos dias deu-se ali uma escamo-
tagem com 3.000 tyjollos do Sr. Francisco
Mariano, e a não ser sua aetividade os te-
ria perdido, vindo felizmente a receber porelles 15$000 do chefe da estação.

Quantos já não teriam sido victimas
d'aquella commandita?

Voltaremos ao assumpto.
Um prejudicado.

«ne funil!

Pergunta-se aocommissario Piaubylino
—quem foi que beberam a caixa de vinho
do Porto que S. S. requisitou á presidência
para os retirantes?

E'bom saber-se.
O Miguelinho.

Memorial.

AO GOVERNO DA PROVÍNCIA.

Para o lugar vago de thesoureiro da
thesouraria provincial—Joaquim Sebastião
Lopes Ferreira.

Para praticante da mesma repartição—
Henrique Lopes Ferreira.
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BOA NOITE.
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